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• (R) Baseada nos Direitos Humanos

• (O) Aberta

• (A) Accessível a todos

• (M) Orientada pela participação 

Multissetorial

• (X) Abrangente quanto a questões 

tranversais

A Internet deve funcionar seguindo os seguintes princípios:



INDICADORES DE UNIVERSALIDADE 
DA INTERNET NO BRASIL

Histórico de eventos relevantes
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RELATÓRIOS PUBLICADOS PELA UNESCO

O Brasil implementou o piloto da metodologia e teve o primeiro relatório nacional 
publicado pela UNESCO, em 2019 [https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000372330 ]

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000372330


PAÍSES PARTICIPANTES

Benin, Burundi, Burkina Faso, Cabo Verde, Congo RC, Congo RDC, Costa 
do Marfim, Etiópia, Gâmbia, Gana, Quênia, Namíbia, Níger, Senegal, Tanzânia, 

Tunísia

Camboja, Fiji, Cazaquistão, Quirguistão,  Mongólia, Nepal, Paquistão, Ilhas 
Salomão, Tailândia, Tonga, Tuvalu, Uzbequistão, Vanuatu

Ásia-Pacífico

África

Argentina, Brasil, Equador, República Dominicana, Paraguai, Uruguai

Bulgária, França, Alemanha

América Latina e 

Caribe

Europa

Desde seu lançamento em 2018, mais de 40 países realizaram a avaliação de 
Universalidade da Internet ROAM-X.



• Relatório de base (março de 2023): pesquisa documental e revisão de 
relatórios de avaliação

• Fase de consulta (julho de 2023): entrevistas e pesquisa online com os 
países participantes

• Reuniões com especialistas (outubro de 2023): reuniões online e 
presenciais com especialistas convidados

• Revisão da versão inicial (novembro de 2023): definição de novos 
temas e indicadores

• Consultas online e presenciais (março – setembro de 2024)

REVISÃO DOS INDICADORES

“A UNESCO pretende revisar o marco referencial de indicadores como um todo, à 

luz das experiências e das novas circunstâncias, previamente à reunião bienal do 
Conselho do IPDC, em 2024” (UNESCO, 2019: p.152).



REVISÃO DOS INDICADORES

133 

indicadores

88 
“indicadores-

chave”

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223

/pf0000392141?posInSet=1&queryId=

3a772a33-a69e-4458-8f17-

53be0ec5c404

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404


ESTRUTURA DO MARCEO REFERENCIAL REVISADO

Categorias
ROAM-X (DAAM-X): Direitos, Abertura, Acessibilidade para 
todos, Participação multissetorial, 

Temas
Seis temas nas categorias D, A (Acessibilidade) e X; cinco na 
categoria A (Abertura); e três temas na categoria M.

Perguntas
Total de 81 perguntas, incluindo 49 perguntas-chave. 

Indicadores
133 indicadores, incluindo 88 indicadores-chave.

Elaboração de dois novos temas:
o Impacto ambiental
o Tecnologias digitais avançadas

Atualizações em temas já presentes 
na IUI: 
o Conectividade significativa e 

acesso
o Governança de plataformas 

digitais
o Privacidade e proteção de dados
o Diretos da criança e do 

adolescente
o Desenvolvimento sustentável

Questões transversais. Para cada categoria há uma Pergunta Geral



ESTRUTURA DO MARCEO REFERENCIAL REVISADO

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000392141?posInSet=1&queryId=3a772a33-a69e-4458-8f17-53be0ec5c404


• Ação 1: formar uma equipe colaborativa de pesquisa e 
estabelecer um Conselho Consultivo Multissetorial (MAB);

• Ação 2: desenvolver um plano de ação para a pesquisa;

• Ação 3: realizar a coleta de dados;

• Ação 4: realizar a análise de dados;

• Ação 5: elaborar o relatório e as recomendações;

• Ação 6: validar e comunicar os resultados; e

• Ação 7: acompanhar e monitorar.

REVISÃO DOS INDICADORES



CRONOGRAMA PROPOSTO 2025

2ª. Geração dos Indicadores no Brasil
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Obrigado!
www.cetic.br
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